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Atenção bancários(as) associados(as) “quites” com a 
tesouraria, hoje dia 18/06, às 18h30min, em última convocação, 
acontecerá no auditório da entidade ( Rua Marechal Deodoro, 209, 
salas 207 a 210), Assembleia Geral Ordinária para a seguinte ordem 
do dia: 1 – Leitura do expediente; 2 – Leitura e aprovação do 
Balanço Geral referente ao exercício de 2014, com parecer do 
Conselho Fiscal; 3 – Leitura e aprovação da Previsão Orçamentária 
para o exercício de 2015, com parecer do Conselho Fiscal.

Assembleia Geral Ordinária

Bancários, respondam a consulta nacional!
Ninguém mais apropriado do que o próprio bancário para apontar quais são as necessidades e anseios da 

categoria. Por isso, não deixe de responder ao formulário da consulta nacional da campanha salarial que será distribuída 
hoje (18/06),  pelos diretores da entidade em todas as agência e será recolhida em 08 de julho. O resultado norteia a pauta 
de reivindicações.

A pesquisa é bem rápida e fácil de ser respondida. O funcionário não precisa se inibir. Não há nada que o 
identifique. O anonimato é garantido. Os bancários respondem questões como reivindicações de remuneração fixa e 
variável, participação do trabalhador na campanha, sistema financeiro e terceirização. 

Participe e ajude a construir a pauta reivindicações. 

Bancários(as), hoje, às 19h30min, na 
sede do sindicato, acontece Assembleia Geral 
Extraordinária para discutir e aprovar da 
seguinte ordem do dia:
1 - Eleição de delegado(a) para o 15º Congresso 
Estadual da CUT – CECUT-RJ.

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

REUNIÃO GERAL
Atenção diretores do SindBancários Petrópolis, hoje, dia 18/06, após as assembleias

tem reunião geral na sede da entidade.

Lei que altera regras do seguro-desemprego com vetos foi sancionada
A presidente Dilma Rousseff sancionou a lei 13.134, que altera as normas de acesso ao seguro-desemprego, 

tornando-as mais rígidas. A sanção foi publicada ontem (17/06), no "Diário Oficial da União",
As novas regras foram propostas pelo Governo Federal, por meio de Medida Provisória (MP), e aprovadas pelo 

Congresso Nacional. Com alterações, que fazem parte do ajuste fiscal, governo gastará menos com o pagamento do seguro-
desemprego.

Inicialmente, a estimativa era que a limitação nos benefícios poderia gerar uma economia nos gastos obrigatórios de 
R$ 18 bilhões por ano. Com as mudanças, fruto de acordo com o Governo Federal no Congresso, a economia será menor: de 
R$ 14,5 bilhões a R$ 15 bilhões por ano, segundo cálculos divulgados pelo Ministério do Planejamento em maio.

Fim da GDP é prioridade na Caixa Federal
A melhoria das condições de trabalho em todos os setores da Caixa será uma das 

principais bandeiras de luta dos empregados na Campanha Nacional Unificada 2015. Essa e 
outras reivindicações constarão da pauta específica a ser entregue à direção do banco público 
para a discussão do acordo aditivo à Convenção coletiva de Trabalho (CCT).

As prioridades foram definidas no 31º Congresso Nacional dos Empregados da Caixa 
(Conecef), com slogan Unidade para Conquistar, realizado de 12 a 14 de junho, em São Paulo.

Unidade - O congresso aprovou a manutenção da Campanha Nacional Unificada, com negociações simultâneas da 
pauta geral da categoria com a federação dos bancos (Fenaban) e da discussão específica do acordo aditivo com a direção 
da Caixa Federal. ”Essa estratégia se mostra acertada há mais de uma década com conquistas para toda a categoria bancária 
no que se refere a aumento real, valorização nos pisos e avanços sociais como o vale-cultura”, afirma Dionísio.

Resoluções – Entre outras propostas aprovadas estão a defesa da Caixa 100% pública; fim da terceirização; criação 
de um fórum nacional em defesa do fundo de pensão (Funcef) e fim do voto de Minerva na entidade; prevenções aos 
assédios moral e sexual; disponibilizar condições adequadas aos bancários com deficiência; adoção de medidas e garantias 
em casos de assaltos e sequestros para as vítimas e familiares; melhoria e ampliação no atendimento do Saúde Caixa.

Moções - Os delegados aprovaram manifestos em que se posicionam contrários ao projeto de lei da terceirização 
(antigo PL 4330 e atual PLC 30/2015, que tramita no Senado), as MPs 664 e 665  e a discriminação dos movimentos 
sociais. Foi aprovada, ainda, moção de apoio aos trabalhadores do HSBC que estão com empregados ameaçados, por conta 
da venda do banco. 
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